
INTRODUÇÃO

A estimulação da fala no período pré-linguístico é

essencial para o desenvolvimento da linguagem. Este

período, compreendido entre o nascimento até cerca dos

doze meses, é marcado por manifestações vocais e

interações que antecedem a linguagem verbal (fala)

propriamente dita. É uma fase representada pelo choro,

sorrisos, balbucios, uso de gestos e utilização de

expressões motoras gerais como forma de comunicação.

A estimulação adequada nessa fase é essencial

para o estabelecimento das bases da linguagem, uma vez

que as manifestações pré-linguísticas são preditoras

significativas do desenvolvimento linguístico posterior.

DESENVOLVIMENTO

Para Piaget (1970), a aquisição da linguagem ocorre

pela evolução da inteligência sensório-motora pré-verbal.

Tal inteligência deve ser construída gradativamente e

depende de dois pré-requisitos: a capacidade de

permanência de objeto e de representação. Assim, antes

de estimular a fala (linguagem oral), é preciso oferecer

experiências sociais e motoras que permitam o

desenvolvimento dessas outras duas habilidades.

Por sua vez, a perspectiva sociointeracionista,

representada por Vygotsky (2000), atribui papel central às

interações sociais no processo de aquisição da linguagem.

O autor destaca que é através da relação com o outro,

principalmente com os adultos, que a criança internaliza

formas linguísticas e culturais de comunicação. Assim,

desde cedo, a criança está imersa em um universo

comunicativo no qual os adultos exercem um papel de

mediadores do conhecimento para que a linguagem oral

se desenvolva.

Nesse sentido, a forma com que se fala com a

criança, o tipo de enunciado e as palavras utilizadas pelos

adultos nas interações têm grande influência nas suas

vivências comunicativas (Rowe, 2008). Considerando que

essas interações, desde o período pré-linguístico, são

fundamentais para o desenvolvimento da linguagem, é

preciso que as interações mediadas pelos adultos

ofereçam e promovam a aprendizagem de habilidades

comunicativas (Freitas, 2002).

Desse modo, alguns aspectos da fala se tornam

facilitadores para o desenvolvimento. Entre eles, a

sintonia, que consiste em adequar a fala do adulto à fala

da criança e à sua capacidade de compreensão. No caso

de bebês, a fala do adulto pode ser moldada para que seja

melhor compreendida. Um exemplo disso é a “fala

manhês”, que apresenta ritmo mais lento, frases curtas,

repetição e entonação “exagerada”. Assim, o adulto

consegue, além de criar vínculos afetivos, deter a atenção

do bebê e potencializar seu engajamento comunicativo

(Braz e Salomão, 2011).

Ademais, “falar sempre e tudo com as crianças,

anunciar as ações que se realizarão, antecipar os fazeres,

relatar descrições de fatos, objetos ou pessoas, fazer

referências com ênfases, elogios ao bebê e ao que está

próximo dele” (Tuleski et al., 2012, p.37) também auxiliam

no desenvolvimento do vocabulário que já começa a ser

construído e aperfeiçoado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o período pré-linguístico, a estimulação da

linguagem oral é de extrema importância, pois é nessa fase

que se constroem as bases para o desenvolvimento da

linguagem de forma geral. Conforme o texto mostra, tanto

os aspectos cognitivos, como proposto por Piaget, quanto

as interações sociais, segundo Vygotsky, são fundamentais

para esse processo. Ao interagir com o bebê de forma

intencional, sensível e ajustada à sua compreensão, o

adulto contribui diretamente para o surgimento das

primeiras formas de comunicação.

Assim, estimular a fala desde os primeiros meses de

vida não apenas favorece o desenvolvimento linguístico,

mas também fortalece vínculos afetivos e amplia as

capacidades cognitivas e sociais da criança.
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